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intelectual e também de reivindicação
da igualdade» (p. 21). Em conclusão,
sobre a educação, a autora escreve:
se «alguns Românticos acompanham
o progresso, outros, talvez a maioria,
defendem os exemplos educativos e
comportamentais mais tradicionais e
saudosistas» (p. 604).

Dentro dos vários resultados desta
investigação destacam-se, em termos
de percursos profissionais, as mulhe-
res vistas como jornalistas, directo-
ras, proprietárias, editoras, adminis-
tradoras, colaboradoras, redactoras,
etc. Outra conclusão mostra que «as
oscilações entre a linha da continuida-
de e da mudança, ou melhor, da mu-
dança para a modernidade e da per-
manência na tradição, são irregulares
e, por vezes, conflituais» (p. 597), ou
seja, não é uma história linear, mas
sim uma história de avanços e recuos.
Outra ideia importante é a «pluralida-
de ideológica relativamente às ques-
tões femininas […] por alguns inte-
lectuais, e sobretudo pelas mulheres»,
e uma «consciencialização cada vez
maior da injustiça que o sistema vinha
impondo à mulher» (p. 598). Nessa
perspectiva, a acção da imprensa pe-
riódica «foi determinante para a
desmistificação das muitas ideias feitas
acerca da mulher» (p. 598) e «a inves-
tigação mostrou como muitas mulhe-
res tentaram inverter a sua situação de
dependência, pondo em causa o an-
cestral culto de imagens estereotipa-
das» (p. 606). Esta investigação mos-
tra também «as limitações e as
adversidades diversas a que as intelec-
tuais estiveram sujeitas» (p. 601),
mesmo que «díspares sejam as

temáticas tratadas pelas intelec-
tuais, heterogéneas as suas acções»
(p. 603).

Quem eram os defensores das
mulheres? «Estes elementos progres-
sistas, no seu conjunto, pertencem a
uma espécie de «família» intemporal
de seres sensíveis à mudança e à luta
pela justiça» (p. 599) e a autora
constata «que os mais velhos são,
por vezes, os mais progressistas»
(p. 607). Os defensores formavam
uma elite de «personalidades mais in-
formadas» (p. 600).

Qual foi, afinal, o papel da instru-
ção? Foi, sem dúvida, importante,
mas não foi suficiente, porque «o
problema continuava a residir no
modo incompleto ou não democráti-
co como a instrução era entendida e
como era implementada então em
termos sexuais e de classe» (p. 601).
Para finalizar, sublinhe-se que este
livro representa um contributo im-
portante para os estudos sobre as
mulheres e para a história das mulhe-
res em Portugal.

ANNE COVA

Stephen Castles, Globalização,
Transnacionalismo e Novos Fluxos
Migratórios dos Trabalhadores
Convidados às Migrações Globais,
Lisboa, Fim de Século, 2005.

O livro recolhe seis artigos já
publicados em inglês por Stephen
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Castles entre 2001 e 2003 em revis-
tas internacionais, no caso dos dois
primeiros, e em obras colectivas so-
bre o tema das migrações e do
multiculturalismo, nos outros casos.
O sugestivo subtítulo desta recolha
enuncia desde logo que a tónica do
autor recai sobre as relações de po-
der que atravessam os países do glo-
bo e que definem o tecido social no
qual as pessoas se movimentam.

Os temas das migrações e do
multiculturalismo na Europa, Austrá-
lia e Ásia acompanham toda a carrei-
ra de Stephen Castles, sociólogo,
docente na Universidade de Oxford,
em Londres, director do Centro de
Estudos dos Refugiados e membro
da Rede de Excelência Europeia. As
reflexões apresentadas baseiam-se,
portanto, numa longa experiência de
trabalho empírico sobre aquela a que
o próprio autor chama a «era das
migrações», uma era cheia de desa-
fios, de complexidades sociais emer-
gentes e de mudança da referência
espacial — o Estado-nação —, cuja
construção parece ser cada vez mais
suplantada por uma consciência
transnacional, multicultural e global.

O incipit da p. 7 situa as migra-
ções internacionais como um factor
de mudança social no mundo con-
temporâneo e sublinha que esta não é
uma novidade, uma vez que ao longo
da história da humanidade este factor
esteve presente e foi determinante
em vários momentos, como a partir
do século XVI, quando a emigração
para as colónias se tornou um ele-
mento fundamental para a constru-
ção dos impérios europeus, ou a

emigração laboral para os EUA do
século XIX. É logo na introdução que
o autor fala de Portugal, país de emi-
gração, e das mudanças recentes que
tornaram este país um país de aco-
lhimento. E ele explica que o que
acontece a partir dos anos 80 do
século XX é a inversão dos fluxos
migratórios históricos, que faz com
que a maioria dos países seja hoje
em dia quer um país de emigração,
quer um país de acolhimento. A ra-
pidez do fluxo também constitui uma
novidade, cuja responsabilidade é
atribuída ao modelo económico glo-
balizado e à governação à escala glo-
bal, que provocam o aumento das
desigualdades sociais entre países e
continentes (p. 8).

O objectivo deste livro é explica-
do pelo autor (p. 12) e prende-se
com a necessidade de oferecer aos
leitores uma síntese dos assuntos
actuais relativos às migrações inter-
nacionais.

O capítulo 1, «As migrações in-
ternacionais no limiar do século XXI:
questões e tendências globais», foi
publicado pela UNESCO num núme-
ro especial do International Social
Science Journal. Discutem-se aqui
as principais definições e conceitos
que são usados para definir os vários
tipos de movimentos migratórios.
O autor alerta para a falta de objec-
tividade que as definições apresen-
tam, uma vez que a maioria das ve-
zes resultam de políticas estatais que
visam objectivos políticos e econó-
micos ou obedecem à necessidade
de controlar reacções públicas num
contexto internacional ainda dividido
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em Estados-nações, «em que perma-
necer no país de nascimento é ain-
da visto como norma e mudar-se
para outro como um desvio» (p. 18).
É esta a razão, segundo Castles, pela
qual o tema das migrações é tratado
quase sempre como «problema»,
como algo que tem de ser controlado
e limitado. Os Estados exercem este
controlo dividindo os migrantes in-
ternacionais em categorias cada vez
mais diferenciadas. Se, por um lado,
estas categorias tendem a abandonar
critérios raciais ou étnicos, por outro
lado, as políticas de selecção assen-
tam cada vez mais em critérios eco-
nómicos, sociais e humanitários
«que incorporam enviesamentos ra-
ciais e étnicos inconscientes […]
como nos casos em que se utilizam
«as qualificações, o conhecimento da
língua, a posse de capital ou as pre-
visões acerca da capacidade de
adaptação» (p. 21).

O autor considera as migrações
internacionais uma parte integrante
da globalização e expõe as causas do
movimento migratório no contexto
da disparidade dos níveis de rendi-
mentos, emprego e bem-estar social
à escala global e lembra aqui que a
literatura económica sobre esta ques-
tão difere em relação ao tipo de abor-
dagem teórico que se utiliza, o que
faz com que a relação entre migra-
ções e desenvolvimento assuma, por
exemplo, contornos complexos difí-
ceis de se categorizarem fora da aná-
lise de casos específicos. Contudo, o
autor afirma, com base num estudo
das NU de 1998, que os países em
desenvolvimento têm maiores proba-

bilidades de originarem fluxos de
emigração, sendo que estes têm ten-
dência a diminuir quando os rendi-
mentos aumentam (p. 23). O capítu-
lo fornece ainda informações sobre
as tendências históricas das migra-
ções internacionais e sobre o volume
do stock de imigrantes nas principais
regiões do globo. Tudo isso com
base nos dados corroborados pelas
NU, que sustentam a discussão so-
bre a importância do fluxo migrató-
rio em termos do desenvolvimento
dos países de origem dos migrantes,
quer de um ponto de vista estrita-
mente económico (remessas e inte-
gração no sistema económico mun-
dial), quer de um ponto de vista do
aumento do capital social capitaliza-
do nas redes sociais que garantem a
cooperação entre países emissores
e países receptores de migrantes.
A parte final do capítulo aborda as
questões identidárias que acompa-
nham as migrações internacionais e
que poderão estar na base da cons-
trução de uma sociedade verdadeira-
mente multicultural onde exista o
respeito e o aproveitamento das dife-
renças entre as culturas. Uma socie-
dade que, segundo Stephen Castles,
põe em causa a forma como o Esta-
do-nação se desenvolveu a partir do
século XVIII, noção esta que a maio-
ria das vezes é fictícia e resulta de
uma construção da elite dominan-
te (p. 40). O capítulo conclui apon-
tando a necessidade de ligar as migra-
ções a estratégias de desenvolvimento
sustentável, uma vez que a globaliza-
ção conduz inevitavelmente à cidada-
nia multicultural.
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No capítulo 2, «Migração e for-
mação de comunidades no contexto
da globalização», já publicado na re-
vista International Migration Review
do Centre for Migration Studies, de
Nova Iorque, o autor propõe-se re-
pensar as dinâmicas do processo mi-
gratório à luz dos diversos modelos
de integração social dos imigrantes.
O assunto central deste capítulo é a
emergência de comunidades transna-
cionais que desafiam as abordagens
tradicionais sobre o tema migratório,
assunto retomado em detalhe no ca-
pítulo 3, «Comunidades transnacio-
nais: uma nova forma de relações
sociais no contexto da globalização».
O autor indica a existência de «fac-
tores poderosos inerentes à globali-
zação que têm vindo a enfraquecer
os modos tradicionais de controlo
dos fluxos migratórios e das mu-
danças sócio-culturais associadas»
(p. 45). A falta de novidade histórica
apontada no primeiro ensaio, ao en-
tender as migrações como «factor
sistémico da globalização», é aqui
reiterada e o autor aponta que a par-
tir dos anos 90 o que há de novo é
simplesmente uma mudança de per-
cepção, «uma expressão renovada
do papel sistémico» que elas sempre
tiveram desde o século XVI, data que
indica como o início do mercado
mundial. A novidade, segundo Ste-
phen Castles, prende-se sobretudo
com a emergência de uma sociedade
multicultural que nem políticos nem
académicos tinham previsto, no caso
destes últimos devido ao fechamento
disciplinar e paradigmático das abor-
dagens utilizadas e à influência gene-

ralizada de modelos nacionais fecha-
dos. Quanto aos políticos (pp. 47-
-48), o autor acha que estes têm en-
carado as migrações com uma
abordagem que vê o controlo trans-
fronteiriço como um elemento cen-
tral da ideia de soberania, «algo que
se poderia fechar e abrir como uma
torneira» de acordo com os interes-
ses nacionais. O autor apresenta
ainda nos dois capítulos alguma
perspectiva sobre o volume e o sig-
nificado das migrações no mundo
actual, as suas causas e tipologias,
com vista a questionar a formação
de comunidades no contexto da glo-
balização, o que dependerá em gran-
de parte dos modelos de incorpora-
ção adoptados pelos países de
acolhimento. E conclui apontando a
necessidade de pensar politicamente
acerca da forma transnacional de
participação democrática — «não só
para os membros das comunidades
transnacionais, mas para todos os
cidadãos afectados pela rápida mu-
dança dos espaços onde se exerce o
poder político» (p. 92).

Nos capítulos 4, 5 e 6 são dis-
cutidos casos específicos regionais.
O capítulo 4, «Migração laboral, co-
munidades transnacionais e estraté-
gias estatais no Extremo Oriente»,
apresenta o tema do aumento do flu-
xo migratório laboral entre países
menos desenvolvidos com reservas
de mão-de-obra e os NIC (news
industrialized countries) asiáticos.
Nestas regiões os países de acolhi-
mento dos migrantes continuam a
considerar este tipo de migrações
uma situação temporária e não têm
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acompanhado o aumento dos fluxos
migratórios com o enquadramento
legal dos direitos dos imigrantes.
O enfraquecimento do Estado-na-
ção e a emergência do multiculturalis-
mo à escala planetária faz com que
Stephen Castles se pergunte sobre a
sustentabilidade deste vazio legal no
futuro próximo e sobre a necessidade
de reconhecimento dos direitos de ci-
dadania às comunidades transnacio-
nais que o aumento do fluxo migrató-
rio origina. O autor acha que isto não
será para breve, uma vez que «as eli-
tes da região Ásia-Pacífico recusam
aceitar que a migração da mão-de-
-obra conduzirá a alguma fixação e à
formação de comunidades» (p. 129),
e prevê, por isso, a emergência de
movimentos separatistas, de conflitos
e de custos humanos elevados.

O capítulo 5, «O multiculturalis-
mo na Austrália», aborda o caso es-
pecífico deste continente, actualmen-
te com 40% de população imigrante
ou filhos de imigrantes, que desde
1945 «tem vindo a transformar-se de
uma sociedade monocultural que ex-
cluía os imigrantes não europeus
para uma das sociedades com a
maior diversidade cultural em todo o
mundo» (pp. 131-132). O multicultu-
ralismo neste continente tem sido um
factor político muito importante e
recentemente alvo de controvérsia
perante a concretização de medidas
de rejeição a curto prazo das políticas
multiculturais. Neste capítulo o autor
faz a história da emergência da socie-
dade multicultural na Austrália e con-
tinua a colocar questões de identida-
de e poder relacionadas com o
multiculturalismo e conclui subli-

nhando a necessidade de redefinição
das políticas públicas e do debate
sobre o multiculturalismo.

O sexto e último capítulo do livro,
«Transformações ambientais e migra-
ções forçadas», discute as questões
das migrações forçadas e a medida
em que o seu aumento tem sido in-
fluenciado pelos desastres naturais e
pelas catástrofes provocadas pelo
homem. Esta relação entre ambiente e
migrações, que tem gerado muita lite-
ratura, parece não ter para este autor
uma relação directa, e Stephen
Castles apresenta aqui algumas críti-
cas a esta interpretação, apontando
para as estratégias de adaptação que
se instauram logo que o desastre
ambiental se verifique. Considera que
os problemas ambientais não deter-
minam directamente o aumento do
fluxo migratório, sendo, pelo contrá-
rio, um fenómeno estratégico estrutu-
ral dos países que originam os fluxos
ligados à sua estrutura económica e
social. E, a sustentar a sua opinião,
fornece números que comprovam a
temporariedade de migrações em
massa originadas por desastres am-
bientais naturais. É dedicado um pa-
rágrafo inteiro ao programa indonésio
transmigrasi, como exemplo das com-
plexas ligações existentes entre am-
biente, conflito e deslocamentos.

Ao longo de todos os capítulos, o
autor admite que o actual movimento
migratório internacional pode provo-
car efeitos irreversíveis quanto à arti-
culação entre a sociedade civil e o
Estado e é da opinião de que as migra-
ções forçadas são indissociáveis das
relações de poder global e das cliva-
gens entre hemisférios, tornando-se
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Joana Estorninho de Almeida, A
Forja dos Homens. Estudos Jurídi-
cos e Lugares de Poder no Séc.
XVII, Lisboa, Imprensa de Ciências
Sociais, 2004, 189 páginas.

O estudo das elites europeias no
Antigo Regime experimentou um
avanço notável durante a década de
90 do século XX1, do qual são deve-

doras algumas recentes e brilhantes
investigações. Em grande parte, esta
renovação foi possível graças à intro-
dução de novas perspectivas de aná-
lise que, apesar de já se encontrarem
formuladas de modo mais geral em
algumas obras anteriores2, não alcan-
çaram o seu verdadeiro desenvolvi-
mento, no entanto, até esta etapa
finissecular. Entre estas, devemos
destacar quatro linhas temáticas que,
no nosso entender, influíram de for-
ma notável no sucesso obtido nas
referidas investigações: (1) o interesse
que as teorias sociológicas formula-
das por Pierre Bourdieu suscitaram,

1 Especialmente em relação ao estudo da
nobreza, tal como foi posto em manifesto na
primeira epígrafe do seu recente artigo por

Nuno G. Monteiro, «17th and 18th century
Portuguese nobilities in the European con-
text: a historiographical overview», in The
Journal of Portuguese History, n.º 1, 2003,
pp. 1-2.

2 Referimo-nos aqui a obras que se apro-
ximaram às elites europeias e, dentro destas,
à nobreza, publicadas nas décadas dos anos 60
e 70 e que tiveram como principal objecto de
estudo (1) a consolidação e evolução dos pa-
trimónios da elite nobiliária no contexto
histórico tardo-feudal, (2) os mecanismos
operados por ela de forma a perpetuar o seu
poder no seio de uma sociedade muito con-
dicionada pelas diferenças estamentais e (3) o
seu estilo de vida. Só para citar alguns exem-
plos representativos, podemos fixar-nos,
para o caso espanhol, na obra de Antonio
Domínguez Ortiz Las Clases Privilegiadas en
el Antiguo Régimen, Madrid, 1973, 1.ª parte,
dedicada ao estamento nobiliário, para o caso
escocês, no trabalho de Rosalind K. Marshall
The Days of Duchess Anne. Life in the
Household of the Duchess of Hamilton,
1656-1716, East Lothian, 1973, para o caso
francês, no ensaio de Jean-Pierre Labaut Les
ducs et pairs de France au XVIIe siècle,
Paris, 1972, e para o modelo inglês, na obra
de Lawrence Stone The Crisis of the
Aristocracy, Londres-Oxford-Nova Iorque,
1967.

necessário que sejam desvendadas as
suas causas profundas e complexas,
de maneira a esclarecerem a dimen-
são da crise que força as pessoas a
abandonarem as suas terras (p. 179).

É assim que se pode concluir
dizendo que, embora o público estri-
tamente académico a trabalhar nesta
área supostamente já conhecesse os
artigos na sua versão original, o ob-
jectivo do livro foi amplamente atin-
gido, uma vez que a tradução apre-
senta uma linguagem simples e
acessível a um público vasto e dife-
renciado. Uma síntese importante, às
vezes repetitiva, sobre uma temática
de extremo interesse no actual mun-
do global que necessita de aprofun-
damento na sociedade portuguesa.

MARZIA GRASSI
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